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GEVAERT 
Muito menos fecundo mas por isso mesmo 

muito mais sério e verdadeiro do que Fétis 
não foi, t em todavia com elle muitos pon­
tos de similhanca o 
seu successor nà di­
rec toria do Conser­
vatorio de Bruxel­
las, Francisco Au­
gusto Gevaert. 

Nasceu este sabio 
musico a 3 1 de ju 
lho de 1828, na al­
deia de Huyssa, per­
to de Andernade, na 
F l a ndr es oriental. 
onde seu pae era pa­
deiro. Esrnva dcs­
tin ado a exercer 
a mesma profissão. 
mas tendo na infan ­
cia en tra do para 
moco do côro na 
egreja principal da 
sua terra, 1aes dispo­
sicóes mostrou para 
a musica e em geral 
para o canto, tão 
vehementes desejos 
mostrou de apren­
der musica a fundo, 
que os paes o man-
daram frequentar o Conservatorio de Gand 
em 1841. Em pouco tempo alcançou o pri­
meiro premio de piano, estudou harmonia e 
obteve o logar de organista n'uma egreja da 
cidade. 

A sua estreia como compositor foi uma 
peça de musica religiosa que se. cantou na 
noite de n1ta l de 1846 n'uma egreia de Gand. 

Tendo obtido o grande premi0 de com­
posição em Bruxellas, aproveitou a pensão 

do governo para viajar em Franca e Hespa~ 
nha, indo depois a Italia e Allem'anha. 

De reg resso a Paris poude ali fazer repre­
sentur em 1853 uma opereta-Georgette­
e no anno seguinte uma opera comica em 
tres actos - Le Billet de JVfarguerite - que 
obteve brilhante exito e fez notavel carreira 
nos thea tros de França. Apresentou tambem 
outra opera com ica que agradou bastan te­
/es L e11a11dieres de Sa11tare111 -- cuja acção 

de completa phan­
tas ia, se passa na 
nossa cidade ribate-
1ana. D'ahi por dian­
te fez represen tar 
muitas outras ope­
ras comicas, publi­
cando tambem gran­
de numero de com­
posições diversas, 
principalmente có­
ros orpheonicos em 
francez e em fla­
mengo. E m 1863 pu­
blicou· se o seu gran­
de Tratado de Ins­
trumentação, que é 
muito estimado. Foi 
por algum tempo di­
rector da Opera de 
Paris, e como esse 
Jogar o inhibia de 
fazer cantar operas 
suas , dedicou-se 
com mais ardor ao 
estudo da historia 
e archeologia musi­
caes. para o qual te ­

ve sempre gosto especia l. 
Em 1870 deixou Paris e no anno sesuinte, 

por morte de Fétis, foi nomeado d1rector 
do Conservatorio de Bruxellas. 

Os seus profundos trabalhos de musico­
grapho estão principalmente consubstancia­
dos na grande obra intitulada Histoire et 
Théorie de la Musique de l 'Antiquité, traba­
lho . de grande. erudição, feito com a mais 
rigorosa consc1encia, em que todos os res-
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tos conhecidos da antiga musica grega estão 
fielmente reproduzidos e traduzidos, e em 
que a obscura e tão controvertida theoria 
da musica grega está exposta com grande 
clareza e sem grandes divagações hypothe­
tica.s. 

Muitos outros trabalhos tem Gevaert pu­
blicado que lhe deram a considen:1ção de 
ser não só o mais sabio musico da actuali­
dade, mas tambem aquelle que entre anti­
gos e modernos merece m<lior credito pelo 
rigor e probida~e- ~a s~.rn ~ritica. 

E. V tEIRA. 

Que elle não ficará completo nem per­
feito apezar dos meus bons desejos, já eu: o 
disse no respectivo prefacioí· assim como· 
accresceptei que no emtanto tem ido muito 
mais longe do que eu esperava. «Circums­
tancias de ordem material me obrigam a 
deixar lacunas que muito bem rc:conheço e 
imperfeições que não posso ou não sei evi·· 
tarn, são as razões que alleguei e allego em 
justificacão d'essas lacunas. 

O sr. · doutor Sousa Viterbo, cujas ama­
veis referencias muito me penhoram, dedi­
cado investigador de minuciosidades histo­
ricas, póde preencher algumas das minhas 
confessadas faltas; bem haja porque o faz, 
com o que presta relevante serviço á causa 
commum, que é a historia da arte nacional. 
Tambem já aqui mesmo lhe testemunhei o 
apreço em que tenho, como todos devem 
ter, o seu paciente trabalho. 

No precedente numero da «Arte Musical» 
sahiu um d'esses miudos mas saborosos fru­
ctos da paciencia investigadora do sr. dou· 
tor Viterbo, em que nos dá noticia de ter 
existido um Elias de Lemos que em 1 577 
obteve privilegio para ninguem mais fazer, 
vender ou mandar vir de fora instrumentos 
e orgãos. Com essa noticia fica mais uma 
vez documentalmente provado que o svs­
tema de monopolio para animar a industria, 
não é invenção de hoje ' nem de hontem. 

Pela analogia do nome póde suppor-se 
que o tal monopolista dos orgãos musicaes 
seria um certo padre doutor, christão novo, 
que denunciou á Santa Inquisição os pro­
prios parentes e até sua mãe 1 Facto assaz 
curioso para a historia das perseguições re· 
ligiosas. Talvez até d'este fosse consequencia 
o primeiro, o qual teria então sido uma es­
pecie de premio ao zelo catholico do d~gno 
padre. 

Todavia, se o documento encontrado pelo 
sr. Sousa Viterbo não diz senão que Elias 
de Lemos obteve o monopolio dos orgãos, 
não prova esse facto que o concessionario 
fosse organeiro e menos ain.da que o fosse 
notavel a ponto de merecer registo na his­
toria da arte. Quem sabe se elle não seria 
mais do que um commerciante acambarca­
dor, especie de syndicateiro do seéulo XVI? 
Padres e frades organeiros houve muitos, é 
certo; mas doutores por cima, seria talvez 
este o unico. 

Entretanto, nunca me esteve na mente, 
desde que projectei o meu pobre trabalho, 
fazer d'elle uma extensa carta de nomes. 
Não tenho procurado enchei-o só pela satis ­
fação de produzir obra de tomo; pelo con­
trario, tenho eliminado e resumido muita 
materia por me parecer menos u til. Simples 
nomes, tenho-os encontrado em barda : nas 
chronicas das ordens religiosas, nas «Provas 
da Historia Genealogica,,, no cartorio da ir­
mandade de Santa Cecilia , nas innumeraveis 
composições que possuo e tenho visto, etc. 
Mas quando não encontro factos que alguma 
coisa interessan te digam de quem usou esses 
nomes, vou-os deixando de remissa e muitos 
d'elles virão provavelmente a ser lançados 
no Lethes. 

Só para conservar o respeito tradicional 
pela classica obra de Barbosa Machado, e 
tambem alguma vez para o corrigir, expli­
car ou notar a puerilidade e o exagero dos 
seus elogios, é que reproduzi todos os no­
mes exarados na «Bibliotheca Lusitana11 ; 
tambem os eliminaria em parte, se não me 
pezassem no animo os mencionados moti­
vos. 

Este plano que tenho seguido, mais jus­
tifica e toma interessantes as noticias subsi­
diarias do sr. Viterbo, que são especialidade 
da sua extrema paciencia, amor ao trabalho 
e collocacão official. 

N'este mesmo numero da «Arte Musical» 
honra-nos sua excellencia com outra pe­
quenina perola <..lo seu thesouro, longa·mente 
accumulado i seja bem vinda a offerta e a 
honra da co1laboracão. 

. E. V1E1RA. 

NOTAS VAGAS 
Cartas a uma senhora 

XXV 
De Lisboa. 

Com varias nuvens no horisonte e alguma 
tristeza na alma começo hoje esta carta, 
onde não verá, boa amiga, como aliás el! 
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muito desejaria um poucochinho ao menos 
d'essa graça atheniense que tão vivo realce 
dá aos assumptos e tanto poetisa as idéas ... 

Mas que quer J Decid idamente a minha 
visão é doentia e turva, e em vão busco le­
vantar os olhos até essas regiões ceruleas 
onde porventura a alegria habita e o enthu­
siasmo canta ... 

Já me occorreu ir fazer uma cura ao figa­
do na supposição de que o mal venha d'ahi , 
apesar de a este nem de leve o sen tir, o 
que parece indicio de se manter elle em re­
gu lar estado de .conservação e de funccio­
namento; mas s imultaneamente me vem a 
idéa de que se rá antes o cor<1cão o orgão 
ach acado, porque esse sinto-Ó, oh se o 
sinto. 

E se acaso a queixa d'ahi provém, douto­
res não entendem d'isso, e doutoras enten­
dem de mais - o que tem tambem seu pe­
rigo ... 

Assim, o melhor será ir indo e esperar, o 
quê? não o sabe V. Ex.ª nem eu. 

Posto isto, deixe·me d izer-lhe que este 
desabafo veiu a terreiro. para lhe explicar o 
motivo pelo qual, por mais que queira, não 
consigo ati nar com a fórma jovial a dar a 
estas cartas. 

Não ha plumitivo luso que em epis tolas 
do genero d'estas, não tenha o seu caso 
comico a narrar, a sua anecdot:i ligeira a 
descrever, esmaltando d'este modo a suc­
cessão dos períodos com o pó dou rado de 
algum subtil concei to, repassado de iron ia 
ou envo lvido em espírito; a mim, minha 
senhora, negou-me Deus este dom, e mais 
depressa escrevo a pensar em lagrimas que 
a recordar sor risos ... 

Até em co isas que de si são lindamente 
claras eu vou ás vezes, mesmo sem querer, 
descobrir o laivosito escuro! 

Ainda hontem, por exemplo, entrava na 
exposição dos trabalhos apresen tados pelos 
sympathicos e novtis pintores, que graças á 
henemerita Sociedade Silva Porto fizeram 
a sua primeira excursão artística em pleno 
campo pintando o que viram e como viram, 
e ao dizerem-me que tão lom·avel e patrio­
tico esforço ainda não tinha encontrado na 
chamada grande imprensa senão palavras de 
reserva ou desfavor, e raros elogios ou par­
cos estímulos, não pude deixar de ver logo 
uma mancha negra no meio d'essa sala que 
a principio me apparecera cheia de luz, e 
puz-me a ter pena de Carlos Reis que diri­
gira. e de Fnlcão Trigoso, d.e Manuel Saude, 
e de Al ves Cardoso que realisaram uma obra 
tão educativa e tão bella, e que em mais de 
uma téla onde fixaram as suas impressões 
da natureza e da paizagem, nob remente 
me estavam dando um eloquente exem-

pio do seu trabalho, do seu estudo, do seu 
talento. 

E então pensei commigo: pois no cami­
nho d'estes rapazes, onde já transrarecem 
fu turos artistas, em logar de levantarem-se 
vozes amigas Je confiança e de apreço, pala­
vras de saudação e de respeito já poderam 
fazer o~vir-se m~l disfarçadas invejas ou 
pequenmos despeitos. e não ha uma franca 
onda de admiração sincera que partindo do 
coração de todos arraste comsigo os ruins 
ou ignorante proposito5 de quem ou não 
attinge o generoso e elevado ideal da bene­
meri ta associacão nascente, ou não tem a 
alma bastante á lta para sen tir melhor? ! 

E lá se me fo i n'um instante todo o con­
tentamento intimo de que estava possuído, 
a ponto que ao sair d'aquelle esperancoso 
e animado r certamen, humedecia-me os la ­
b ios o sabor amargo de uma bem justa e a 
custo represada colera ... 

Ah! querida amiga se n'esta nossa malfa­
dada terra até para iniciativas d'es tas se 
encontram pennas e jornaes. opiniões e es­
piritos para terem um movimento diver50 
do de um incondicional louvor, forcosamente 
devemos concluir que algum centro vital 
existe inqu inado de degenerescencia putrida, 
e d'ahi esses farrapos negros de corpos em de­
composição que vem á superficie e que, ni­
nhos densos de microbios varios, mas todos 
de lethaes effe itos, produzem perturbações 
estranhas, que de todo desconcertam os 
observadores e cada vez mais entristecem 
os melancholicos ... 

Aqui tem, minha senhora, porque pessoa l­
men te lhe appareço com este fe itio rebar­
bativo e lugubre. e porque afinal não conse­
gu irei jámais ser espirituoso e leve. 

Ainda bem, louvado Deus, que similhan­
tes organisações, refugiando-se na con tem­
placão bemdita de qualquer dos aspectos 
em' que por felicidade se subdivide a Arte. 
recebem, umas pela musica, outras pela 
poesia, estas pela pintura, aquellas pela es­
culptura, e ainda muitas pela sciencia, na sua 
ideacão abstracta ou nas suas man ifestacões 
conc'retas, o supremo e alentador banhÔ de 
belleza e de harmonia, mercê do qual se 
póde ir supportando a vida e d iminuindo a 
morte, senão o que seria d'ellas! ... 

Que a Divina e lmmortal Bondade a ne­
nhum de nós, santa am iga, um só dia recuse 
este eucharis tico e sub til con~o lo, e ambos 
nos julgaremos felizes, V. Ex.0 por meritos 
proprios, eu pela tolerancia alheia ... 

AFFONSO V ARGAS. 
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Diogo de Belmo11te e Diogo Gonçalves 

1 

Diogo de Belmonte 

Convencido que é es ta a primeira vez que 
tal nome appa rece nos annaes da musico­
graphia portugueza, d'ou tra sorte o sr. E r­
nesto Vieira, que tão deligen temente inves­
tigou e recapitulou tudo o que se hav ia pu­
blicado sobre a materia, telo-hia apontado 
no seu copioso e bem red igido Diccionano. 

Diogo de Belmonte praticou a musica 
sacra, o que não é para ex tranhar, sendo 
ella que dominou qu<1si em absoluto até 
meiados do seculo XVIlI, em que a musica 
prophana attingiu o apogeu do seu esplen­
dor nos thea tros 1 yricos da nossa côrte. A 
magnificencia, que D. João V libe ralisou á 
Patriarchal, applicou -a D. José I á Opera. 
A musica religiosa tivera até então um vas­
tí ssimo campo de desenvolvimento, sendo 
professada theorica e practicamente por 
homens insignes, que encontraram incita­
mento e ga lardão á sua intelligencia e á sua 
acti vidade em tantas corporações: onde a 
arre de Palestrina constituia uma parte es­
pecial do seu organ ismo. As ca thedraes. as 
collegiadas, as Ordens monasticas. as Or­
dens de cava llAria, os Hospirnes, o de Todos 
os Santos, as Mise ricordias, e até as simples 
pa rochias, quando não tinham a sua capella, 
tinham pelo menos o seu rangedor de or­
gãos. Tsto não fallando na capella real, que 
conservou quasi sempre a primasia sobre 
todas as ou tras. Disse capella rea l e talvez 
dissesse mais ap ropriadarrente capella d'el­
rei, porque outros membros da fomilia real, 
como as rainhas, c;s príncipes e até os in­
fantes tinham a sua capella ordenada á 
parte. 

Diogo de Belmonte foi cantor de D. MCl­
nuel, que em 31 de dezembro de 1 5o5 o no­
meou escrivão dn correidio da côrte. Em 
28 de 1ovembro de 1517 fo i nomeado mes­
tre da capella da rai nha , c;irgo que con ti­
nuou no reinado de D João 3.0 • Na qual i­
dade de mes tre da capella da rainha D. Ca­
tharina encontrei a seguinte verba no Liuo 
das despezas da mesma soberana : 

"bj (se is mil) reaes a Diogo de Bellmon­
te, mestre da capella da di ta senhora, por 
mandado de q d'ou tubro de 1528 e seu co­
nhecimento aos X bj ( 16) do dito mez e 
anno.» 

No desempenho do mesmo officio man­
dou fazer livros de canto a João Fernandez, 
cle rigo castelhano e copista musical. 

A 21 de julho de 1532 D. João 3.0 lhe fez 

mercê da tença annual de tres moiosde trigo 
e a 7 de novembro de 1 539 lhe concedeu 
ter a1udante no ca rgo de escri vão da corre­
gedoria. 

Diogo de Belmonte tinha u ma filha. Leo­
nor de Belmonte, casada com Diogo da 
Fonseca que exercia o oílicio de cantor, 
seu primo co-irmão. A este Diogo da Fon­
seca trespassou el- rei em carta de 6 de ju­
lho de 1548, os tres moios de trigo que ti­
nha o sogro, o qual morreu por i 545. ão 
os recebeu desde logo, por fall ccimento 
d'este, por hflve r duvidas a respeito da le ­
gitimidade do casamento, visto não se haver 
sollicitado dispensa do Papa. Para o cargo 
de escrivão de cor~egedoria, pela morte de 
Belmonte foi nomeado Francisco Ribeiro. 

E is os apontamentos que a té agora pude 
colher para a biographia de Diogo de Bel­
monte. 

II 

Diogo Gonçalves 

Outro musico desconhecido e em condi­
ções iden ti cas ás Je Diugo de Belmonte. 

Diogo Gonçalves foi mestre de cnpella da 
rainha D. Leonor, mulher de D. João 2.0 , ir­
mã de D. l\lanoel. 

Em 7 de iunho de 1S1 4 D. Manoel lhe 
mandou pagar no recebedor da sisa do 
trigo da cidade de Lisboa a quantia de oito 
mil reaes, que tinha de tença com o habito 
de Christo. 

Do seguinte ha ou tro mandado de paga­
mento na importancia de dez mil reaes de 
tenca. 

D'. João 3.0
, em carta de 1 1 de março de 

1526. lhe fez mercê de quinze mil reaes em 
sua vida, os quaes sam dos seis centos mil 
reaes que m'o11J1e por bem que a rainha po­
dese doar de tença as pesoas q~1e a servirão 
e lhe ella e111 seu testamento deixou. 

Em 1 5.+2 ainda era vi ,·o, po is n'esse anno 
renunciava em seu filho Lourenco Dias de 
i\Ioraes os dez mil reaes que ti nhâ de tença 
com o habito de christo. D. João 3.• em 
carrn de 17 de junho do mesmo anno, con­
firmou essa renu ncia. O instrumento d'esta 
foi assignaJo em Santarem a 27 de maio. 
Esta circumstancia poderia fazer suppôr 
que Diogo Gonçalves residiria n'aquella 
villa (hoje c iJade), tão frequentada então 
pela nossa côrte. O estudo dos arch ivos e 
carto rios Ja local idade camarn, extintos 
conventos, pn rochias, tabell ionatos, deve pro­
duzir preciosos esc lnrec imentos para a hi s­
tori a gera l e para a biographia de muitos 
homens ill ustr es, que ali e nas prox imidades 
possuíam propriedades e casas de habitação. 

SOUSA V 1TERBO 
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A Orchestra Philarmonica d·e Berlim 

A prorosito da proxima vinda a Lisboa 
da celebre orchestra alleman, cujo titulo 
encima este a1 tign, occorre- nos traduzir al­
guns fragmentos de uma notave l critica de 
Fernand Le Borne, escripta sob a na tural im­
pressão do enthusiasmo que em Paris le­
vantou a apresenrncão da Orches tra Philar­
mo nica na grande éapi ta l. 

«. . No Domingo ultimo faz ia a c idade 
Je Paris um acolhimento perfeitamente ex­
cepcional á orchcstra da Plzilarmonic de 
Berli m e ao seu chefe, Arthur Nikisch. Pou­
cas vezes pude ser tes temunha d'um trium­
pho tão completo, tão universal e tão ex­
pontaneo. 

A sala do Cirque d'Iliver parecia desabar 
com os applausos e interminaveis acclama­
çóes de que foi alvo a famosa Orchestra. 

Pela minha parte ouvindo, encantado, a 
ouYert ure da Leonore, nssim como a Sxm­
phonia !teroica, perguntava a mim proprio 
se era possi,·el comprehender melhor e me­
lhor interpretar o pensamento de Beetho­
ven. 

O mesmo direi das obras de \Vagner, que 
figuravam no programmn: a marcha funebre 
do Crepusculo dos Deuses, a ouverture dos 
litlestres Cantores e acima de tudo a sympho· 
n ia de Tann/Jauser. Oh! esta symphonia1 

como a executa ram maravi lhosamen te! 
Certos dern lhes1 a que por assim d izer 

não se tinha ainda prestado a ttenção, como 
por exemplo a parte superi0r das tromr,as 
na peroração, sahiram com 11m brilho ver­
dadeiramente luminoso. E devo accrescen­
tar que n'esta peroradio, 1ikisch e a sua 
orchestra attingiram a mais elevada meta da 
Arte, parecendo a todos impossivel que se 
possa algu ma vez pensar em subir mais alto. 

Houve quem achasse exagero na gesticu­
lação d.:> eminente maestro. E'-me im possi­
vel partilhar essa opinião. O gesto de Arthur 
~iki sch é, em verdade, de ema grande pre­
cisão. d'uma absoluta clareza, d'uma energia 
e d'um calôr que de fórma alguma excluem 
a mélxima elegirncia e nobrezr. 

Quando decompõe os compassos. dese­
nhando o contorno melodico ou rythmico 
de uma phrase, é somente para lhe incutir 
maior uncção, mais relevo e mais força. E 
os resultodos obtidos pro,•am-nos super­
abur.dan temente que o resu ltado é inexce­
divel. » 

" ... Umn ta l perfeição cheg;\ ao sub lime 

e constitue um dos mais encan tadores rega­
los artistices que se póde a.11bicionar. 

Direi o mesmo da execucão dos Preludes 
de Liszt que o eminente Nikisch conduz de 
fórma arrebatadora e que produziram um 
effeito enorme ... » 

P ouco poderemos accrescentar ás pala­
vras encomiasticas do illustre critico fran­
cez, fazendo notar apenas que algumas das 
obras que elle menciona, com tão enthusias­
t icos louvores, vamos nós outros ter a for­
tuna de ouvir brevemente em S. Carlos. 

Os programmas <.l'cs tas duas grandiosas 
solemnidades musicaes são os seguin tes: 

1.° C once rto 

(6 de Ma i o ) 

Ouverture <1Leo11ore » J ll . . . 
Les Preludes . .. .......... . 
Sxmphonie N. 0 -, C-111011 .. 

a) Allegro con brio 
b) Andante 
e ) Allegro 

1Valdiveben ......... . . 
011l'erture "Ta1111ha11sen> . .. 

2 .° Concerto 

(7 d e M a io) 

Ouverture «Freischul:j" ... . 
«Tod und Verklarunf(•> . . . . 
Sxmphonie N. 0 5, R -11101! 

op. 6-t .......... . ... . 
a) Andante, Allcgro 

con anima. 
b) And<.n te cantabile, 

con alcuna licenza. 
e) Valse. Allegro mo­

derato. 
d) Finale. Andante ma­

estoso. 

Praeludium , Adagio, Ga­
i·olle, Ro11dó /ur trei­
c!torclteste1) . . . . . . . . .. 

1)f eistersi11ger 1 ouJ1ert11re) . . 

·x-

BElffHOVEN 
l ,ISZT 

BEETHOVE N 

vVAG NER 

\VAGNER 

VVEBER 

R 1c H. STRAUSS 

TsCHAIKOWSKY 

J. . BACH 

\VAGNER 

Como tem ,·indo annunciado em diversos 
jornaes, as assignaturns fazem-se na sede da 
casa Lnmbertin i (P. dos Restauradores, 43 
a 49) tendo preferencia a té ao p roximo .dia 
20, inclus1vé, os assignantes da oper~ lynca. 
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GAL ERI A DOS NOSSOS 

Eis aqui um r:zedalhão 
que eu q1wrera en· 

grina/dar de marty­
rios e saudades, para 
que a florida moldura 
dissesse um pouco mais 
do que as banalidades 
da minha prosa insulsa 
e chilra. 

Coracáo aberto aos 
mais lev'antados ideaes, 
cerebro que a Provi­
dencia dotou de largas 
riq11e:;as, alma d'ar­

tista sincero e seriamente orientado, e no 
chrysol das g randes D ôres que e/le tem sa­
bido pur~ficar as qualidades nobilíssimas do 
seu :i/to espirito. 

F oram e/las que o desterraram para lon· 
ge de nós, foram e/las que abruptamente o 
pu:;eram quasi a sós com as suas musicas, 
com os seu:; quadros e com os seus livros, 
11 '11111 deJ1m1eiar co11sta11te pela apt!ada im-
111e11sidade do Ideal, onde só os escolhidos, 
como elle. sabem encontrar um tenue refugio 
para o desalento e um momentaneo esque­
cimento para as desill usóes amargas aa vida. 

E por isso eu digo que para desenhar uma 
intellectualidade tão complexa e tão .fina­
mente vibratil, melhor seria enramar um pu­
nhado de saudades e martyrios em volta 
d'esse busto, do que tentar descrever com 
pe1111a tão humilde a immensidade d'um tal 
espírito. 

S c HAUNARD. 

Colyseu dos Recreios 
A 1nomentanea im possibilidade de quem, 

por anrnhilida.le mu ito para agrada r. secos­
t uma encarregar d 'esta secção impede-nos 
<li! fazer a apreciação das primeiras recitas 
que tem dado a Companhia lyrica n ·este 
Colyseu 

No cartellone figuram nomes de cantores 
que hão de certamente agradar, dad<i a sym­
pathia que o publico está manifestando pe­
los espectaculos lyricos d 'este Colyseu. 

E is o elenco dos artistas : 

Sopranos dramaticos: - Adelina Colom­
bini, Adelia Giuliani e Angela Penchi. 

Sop1·a11os ligeiros: - Maria Galva ny e 
Enriqueta Acena. 

T enores: - Giovanni Peiran i e Luigi Cec­
carelli. 

Bmyto11os: - P ietro Giacomello e Emilio 
Cabello. 

Baixos: - Agustm Calvo e Manuel Can­
deia. 

Maestro : - Vincenzo Petri. 
Maestro de córos: - José Lorien te. 

SANTA IRMANDADE 
(Virgínia S uggia) 

E il-a ! É a irmã d'uma bemdita aurora 1 
E tal como ella, encantadora e linda ! 
As tro que vae pela ex istencia fora, 
Traçando ao lado uma esp iral infinda ! 

Podia acaso refulgir sósinha, 
Luctar, vencer , em separado trilho. 
Para quê, se assim tamhem é ra inha ? 
Se não se offus<..a pe lo alheio b rilho ? 

Depois, aque lla que ascender mais alto, 
E em plena gloria tri umphnl pa ira r, 
Sorrindo á ou tra - e project;indo o salto, 
Co.no alma ge mea - far -lhe ha Joga r . .. 

1 1 Abril 19 01. 
A FFONSO V ARCAS. 

A 2 do corrente mez teve Jogar, como se 
annunc ia ra, o 2 .0 Recital que a casa Lam· 
bertini offereceu aos seus c li entes e amigos. 

O so li sta escolhido fo i o professor Léon 
Jamet que mostrou no Harmon ium os seus 
recu rsos artisti cos e mais uma vez confir­
mou os seus bons creditos. 

Os numeros que maior agrado ob tiveram 
foram o Prelude, fugue et variation de Franck 
(com piano) e as magnificas fugas de Bach 
e Lemmens. 

Estava largamen te representada a im­
prensa diari<1 , a quem agradecemos cordea l­
mente as refere11cias amaveis qu e se digna­
ram fazer ao nosso director e ao seu em­
prehen<limento. 
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* 
Conforme previramos no nosso numero 

anterior, tem sido lisongeiro ao mais alto 
ponto o interesse que o publico amador 
tem manifestado pelos Concertos de mus'i­
ca de camara de Arbós, Rubio e Colaco, 
coadjuvados por Andrés Goni e AntorÍio 
l .amas. 

No proximo numero nos occuparemos 
largamente d'elles, como merece uma tão 
bella inicia tiva. 

\...._ ~----J 

·~ NOTICIARIO ~· 
r ·---- ........-~-..--..------. 

Do paiz 
Tivemos a honrosa visita do eminente 

pianista allemão, Albert Friedenthal, que na 
sua passagem para Buenos Ayres, onde vae 
dar uma serie de concertos, quiz distinguir­
nos com uns momentos de agradavel con­
versação, apresentando-nos cartas muito pe­
nhorantes para a Redacção da Arte Musical. 

Tendo-se demorado poucas horas n'este 
porto o Orellana em que veiu o notavel con­
certista, não o podemos ouvir d'esta vez, 
promettendo-nos porém uma séance para 
a sua volta da America. 

Esta séance terá logar em agosto e cons­
tituirá uma das audiçóes da casa Lamber­
tini. 

0 
Com uma carta extremamente amavel <lo 

sr. Conde de Sabugosa, receberam as sym · 
pathicas concertistas D. Guilhermina e D. 
Virgínia Suggia, uma lembrança de S. M. a 
Rainha, com que a excelsa Senhora preten­
deu manifestar o prazer que lhe causou a 
audicão effectuada no Paco ha dias. 

CÓnsistiu a lembrança em duas graciosas 
pulseiras com pequenos brilhantes e rubis. 

As provas de apreço, como esta, e princi­
palmente o enthusiasmo com que as irmãs 
Suggia foram recebidas em Lisboa devem 
ter-lhes proporcionado uma legitima e me­
recida satisfação. E, com franqueza o dize­
mos, pena é que, a par do platonismo do ap­
plauso, não nascesse no espírito de quem 
podia pol-a em pratica, alguma ideia mais 
prosaica mas porventura mais proveitosa 
para as gentis artistas, como por exemplo, 
o assegurar-lhes um subsidio que lhes per­
mittisse durante 2 ou 3 annos ir lá fóra aper­
feiçoar preciosos dotes que aqui não podem 
adquirir cabal desenvolvimento. 

Essa seria uma ideia altamente patriotica. 
e digna por tanto do mais incondicional 
applauso de todos aquelles que as poderam 
admirar e applaudir em Lisboa. 

0 
No regresso da sua grande tow·née pela 

America , encontra-se actualmente em Ber­
lim o nosso bom amigo e illustre barytono, 
D. Francisco de Sousa Coutinho. 

0 
. Uma justa causa que a «Arte Musical» ul­

umnmente defendeu foi attend ida pela au­
ctoridade competente, pelo que nos congra­
tulamos com os interessados. Determinou­
se superiormente que os mestres de musica 
mili tares tenham a continencia devida á sua 
categoria de officiaes subalternos, e que in· 
justamente lhes era negada como em artigo 
especial dissemos no nosso numero 52. 

Esta pretensão individual está satisfeita, 
e bom é que o esteja; mas parece-nos que a 
collectividade tem ainda alguma cousa que 
desejar em mais de um ponto. f: por isso 
provavel que tratemos ainda do assumpto. 

Do estrangeiro 

Uma benemerita sociedade de concertos 
populares estabelecida em Londres celebrou 
ha poucos dias o $eu 23.0 anniversario dando 
o millessimo concerto. 

Esta sociedade realisa as suas audicóes 
nos bairros mais pobres e populosos· da 
grande cidade, estabelecendo os mais bai­
xos preços que seja possivel para cobrir 
apenas uma f.arte das despezas. No mencio­
nado festiva, além da ccSonatau em fá, de 
Beethoven, para piano e violino, do «Con­
certo» para violino, de Max Bruch e de um 
«Improviso» de Schubert, ouviu·se com 
grande interesse A Rustice Wedding (Um 
Casamento Rustico), composicão sympho­
nica do on. Norman Grosvenor; um dos ori­
ginaes fundadores da ~ociedade. 

0 

Inaugurou-se ultimamente em Londres o 
theatro «Apollou, que é o cumulo do aper­
feiçoamento n'esta especie de edificios. O 
publico gosa ali de todo o conforto que se 
possa desejar: uma temperatura suavemente 
quente e egual em toda a sala e suas depen­
dencias, sem correntes de ar embora este 
se renove constantemente; macios e ricos 
estofos em todas as cadeiras, divans e pol­
tronas na galeria e vestibulos, illuminação 
sem focos apparentes para não ferir a vista. 
No palco ha as mais engenhosas e delicadas 
machinas para todos os effeitos scenicos, 
incluindo as mais rapidas transformações. 
A orchestra, cuja collocacão foi inspirada 
pelo primitivo modelo dê Bayreuth, está 
disposta sobre um 1·oslru111 apo iado em pés 
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de crystal; no nível inferior estão os ins 
trumentos de metal e de percussão; no se­
gundo degrau enfileiram-s_e os contraba_ixos 
e instrumentos de madeira, sobresahrndo 
na parte mais alta os violinos, afim de que 
os seus debeis sons se elevem primeiro que 
todos e não sejam abafados pelos dos ins­
trumentos graves e estridentes. 

Os alumnos da Scola Contorum de P aris 
organisaram em 2 de Abril uma festa mu­
sical em homenagem ao eminente organista , 
Alexandre Gui\mant. 

A direccão da orchestra estava a cargo do 
nosso compatriota e illustre artista, Fran­
cisco de Lacerda, que n'esta nova phase do 
seu tal ento se mostrou á altura da elevada 
missão que lhe foi confiada. 

BIBLIOGRAPHIA 
Continuamos a receber a excellente publi ­

cação O Occidenle, a cujos ed itores muito 
agradecemos a remessa. 

O n.0 801 publica as seguintes primorosas 
gravuras: Retrato de S. A. o Príncipe Real 
D. Luiz Filippe; A act riz Palmyra Bastos em 
differentes papeis do seu reporto rio: o ac tor 
Augusto Mcllo; D. João Bosco; Projecto do 
edificio pai a as officinas de S. José; Uma 
Zinga ra. 

A parte litteraria compõe-se dos seguin­
tes artigos : Chronica Occidental, por D. 
João da Camnrn; As nossns gra vu ras ; O Real 
Theatro de . Cario<;, por Francisco da Fon· 
se<;a Benev ides; D. João Bosco, por D. Fran­
cisco de No ronha ; Fá sustenido por Al­
phonse Karr; Sciencia Moderna, por Anto­
nio A. O. Machado: Publicações, etc. 

* 
Outra publicação do mais alto interesse 

e que não hesitamos em recommendar aos 
nossos leitores é a revista mensal d'ethno­
graphia portuguezél, que se publica em Ser­
pa, sob o titulo de A Tradição. 

E' um precioso repositorio de todos os 
assumptos ethnographicos e populares e o 
numero que temos sobre a meza contem 
valiosos artigos de Trindade Coelho, Dias 
Nunes, D Maria Velleda, Ladis lau Piçarra e 
outros distinctos esc riptores. 

O folklore portuguez deve tambem muito 
a esta bella revista, pelos specimens inte­
ressantíssimos da mu sica popular, que vem 

insertos na mór parte dos numeros publi · 
cndos. 

A Tradição conta já tres annos de exis­
tencia. 

NECROLOGIA 

Falleceu no Porto, victimado por uma 
pneumonia dupla, um piémista de mereci-
mento, Lourenço de Magalhães. . 

Collaborou tambe m em diversos JOrnaes, 
como cr iti co musical. 

:)(< 

Um violin ista e compositor muito esti­
mado em Dresde, Adolpho Gunkel, fo i as­
sassinado a tiros de revolver que sobre ell e 
disparou uma joven ciumenta e despeitada 
com o seu desprezo. 

Gunkel era prime iro violi no no theatro da 
Opera Real desde 18871 e tinha composto 
uma opera lyrica-11Attila»-que se ouviu 
n'aquelle thea tro com bastan te agrado em 
189.'.>; deixou inedita mas completa uma 
opera comica- «Jean Barth" -e outra in­
completa. 

* 
i\lorreu subi tamente em Verona, no dia 

31 de março, o compositor inglez sir John 
Stainer, que occupou importan te posição 
no seu pa iz. Nasceu em Londres a 6 de ju­
nho de 1840, e aos se te annos entrou para 
moco do côro nn cathedra l de São Paulo. 
Tin.ha vinte annos quacdo recebeu o grau de 
bacharel em musica pela Universidade de 
Oxford, obtendo no mesmo es tabe lecimento 
os lega res de organista e infor111ator choris­
tornm. Mais tarde obteve successivamente 
os graus de doutor e Nfagister artium, sendo 
em 1872 nomeado organista de S. Paulo, lo­
gnr muito cubiçado e que só occupam mu­
sices t~e grande reputação. Compoz algumas 
oratonas e cantatas, mas os seus hymnos re­
ligiosos é que se tornaram populares em In­
gla terra, sendo principalmente celebre um 
Amen, pequena composição extremamente 
bella. 

Temos á ul tima hora a tristis:,ima noticia 
do fallecimento do considerado maestro 
J\l anoel Augusto Gaspar. cuja perda é geral­
mente sentida. 

A Arte Musical não podendo prestar n'este 
numero a <.:on<l igna homenagem ao distincto 
artista, limita-se a cumprir o dever de con­
s ignar o lamentavel acontecimento, reser­
vand'J-se para em outro numero , faze r mais 
largas referencias aos servicos que o illus­
tre extincto prestou á sua A'rte. 

lmp. de Libanio da :::.ilva, R. do Norte, 91 - LI BOA 
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